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INTRODUÇÃO 

  As primeiras ações de suporte ao estudante, na Faculdade de Medicina da Bahia da 

Universidade Federal da Bahia – FMB-UFBA, tiveram início por volta de 1988, graças à 

iniciativa de professores, técnicos e estudantes. Ao longo do tempo, foram propostas diversas 

atividades, sob a forma de projetos, programas e grupos de pesquisa, que conseguiram 

evidenciar a necessidade de constituição de um núcleo que centralizasse essas ações. 

Formalizado pela Diretoria da FMB-UFBA através da Portaria nº 18/2012, atualizada pela 

Portaria nº 15/2016, o Núcleo de Apoio Psicopedagógico da Faculdade de Medicina da Bahia 

– NAPP-FMB-UFBA foi criado com a finalidade de apoiar os estudantes de Medicina, 

oferecendo atendimento psicológico, pedagógico e social. Com a implementação do curso de 

Graduação em Terapia Ocupacional em 2021, o suporte do NAPP-FMB-UFBA foi estendido 

a estes novos alunos, ampliando o alcance dos serviços prestados. 

  A equipe permanente do NAPP-FMB-UFBA é composta por uma assistente social e 

duas psicólogas. Em 2024, mais uma vez, foi possível dilatar a capacidade de atendimento do 

núcleo, por meio da participação de psicólogos nos cursos de extensão realizados, como 

veremos adiante. Além disso, contamos com três professores de Medicina e a pedagoga do 

colegiado de Medicina, contribuindo com nossas atividades.  

  Desde sua institucionalização até os dias atuais, a demanda dirigida ao NAPP-FMB 

– atendimento psicológico, apoio pedagógico, e orientação social – tem crescido entre os 

estudantes da FMB-UFBA, denunciando a elevação dos índices de sofrimento psíquico, que 

tanto reflete o adoecimento da sociedade, quanto ratifica a necessidade de considerar e analisar 

aspectos institucionais que desencadeiam, ou potencializam, o mal-estar da comunidade 

universitária, incluindo docentes e técnico-administrativos. Além disso, acentua a necessidade 

não só de expandirmos o acompanhamento dos discentes, mas, também, de contemplarmos o 

atendimento de docentes, técnicos administrativos e funcionários terceirizados, que são partes 

integrantes da nossa comunidade universitária. Para isso, é crucial o apoio da gestão da FMB 

e da administração central da UFBA, visando à melhoria das condições de trabalho, com 

incremento da infraestrutura das instalações físicas e inserção de um número maior de 

profissionais na equipe do NAPP-FMB. 

  Esse esforço conjunto e contínuo torna-se cada vez mais relevante, no sentido de 

fomentar uma cultura de acolhimento e cuidado na FMB-UFBA, promovendo um ambiente 



saudável, fundamentado em princípios humanísticos, e essencial para a formação de novos 

profissionais em saúde. Dessa forma, é indispensável o detalhamento das atividades realizadas 

pelo NAPP-FMB-UFBA, demonstrando as conquistas do último ano – apesar das restrições de 

espaço físico e pessoal – além de ressaltar a importância de novos investimentos para a 

evolução do trabalho realizado. 

 

RELATO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

 Como forma de facilitar a organização do trabalho, a partir de 2016, foi estabelecida 

a estruturação das atividades em quatro eixos: de consultoria técnica; assistencial; científico; e 

administrativo. O eixo de consultoria técnica abarca a participação da equipe do NAPP-FMB 

em reuniões institucionais, com órgãos internos ou externos à UFBA. A dimensão assistencial, 

nosso principal eixo de atuação, apresenta duas vertentes; a primeira diz respeito ao 

acompanhamento estudantil, sob a forma de acolhimento integrado, orientação social, 

psicoterapia e orientação pedagógica; e a segunda, com ações de promoção à saúde e prevenção 

de agravos. O eixo científico diz respeito à realização de estudos e pesquisas, além da 

organização e participação em eventos acadêmicos. As atividades do eixo administrativo 

envolvem o trabalho de elaboração de registros, documentos e comunicações necessárias ao 

funcionamento do Núcleo.  

1. EIXO CONSULTORIA TÉCNICA 

O eixo de consultoria técnica abrange a presença da equipe em espaços de discussão e 

interação com outros setores/órgãos institucionais, que demandam compartilhamento da 

expertise do NAPP-FMB. Também, inclui a participação em reuniões nas quais seja possível 

contribuir com temas relevantes para o funcionamento de diversas instâncias e atividades da 

UFBA. Deste eixo, destacaram-se as seguintes atividades: 

1.1 Participação nas atividades do Grupo Acolhimento - UFBA 

O Grupo Acolhimento UFBA iniciou os primeiros diálogos em abril de 2022, a partir 

da iniciativa de professores da Escola de Administração e da equipe do NAPP da Faculdade de 

Medicina da Bahia. O Grupo vem se ampliando, com a inclusão de profissionais de outras 

unidades da UFBA, com representantes de NAPP já existentes, ou em vias de constituição, e 



interessados nos temas do acolhimento e cuidado da comunidade universitária. O Grupo vem 

discutindo questões relacionadas às situações de sofrimento psíquico e adoecimento na 

universidade, bem como, tem compartilhado as ações realizadas, como parte do trabalho de 

acolhimento e suporte, nos seus contextos de atuação.  

Em setembro de 2022, o Grupo apresentou ao Vice-Reitor, Professor Penildon Silva 

Filho, o Documento de Referência para implantação, desenvolvimento e aprimoramento de 

núcleos de apoio à comunidade universitária na Universidade Federal da Bahia. Na ocasião, 

o Vice-Reitor se comprometeu a encaminhá-lo ao Reitor e adotar as medidas necessárias para 

a discussão das recomendações técnicas do documento. Este material foi elaborado por 

profissionais de diversas unidades da UFBA: NAPP da Faculdade de Medicina da Bahia; 

Escola de Administração; Escola de Enfermagem; Escola de Nutrição; Faculdade de 

Odontologia; Instituto de Psicologia; Instituto de Humanidades, Artes e Ciências; Instituto de 

Saúde Coletiva; Instituto de Ciência, Tecnologia e Inovação; e Faculdade de Farmácia. Porém, 

até o final de 2024, ainda não havíamos conseguido feedback da administração central da 

UFBA sobre as providências relativas ao debate em torno do documento apresentado.  

Durante o ano de 2024, tivemos 04 (quatro) reuniões internas do Grupo Acolhimento 

UFBA, que deram andamento ao planejamento e à organização das atividades a serem 

realizadas. No final de 2022, o Grupo formalizou, via Escola de Administração, o Projeto de 

Extensão “Caravana Itinerante de Acolhimento e Cuidado”, tendo como objetivo beneficiar os 

discentes de graduação e pós-graduação, gestores, técnico-administrativos, docentes, 

profissionais terceirizados da UFBA, e estudantes das escolas públicas de ensino médio, em 

Salvador. Durante o ano de 2023, foram realizadas 5 (cinco) caravanas, mas, em 2024, devido 

ao período de greve, houve dificuldades para implementar novas edições da Caravana. Esta 

ação foi retomada em dezembro de 2024, com a Caravana de Acolhimento e Cuidado, no 

Instituto de Saúde Coletiva-UFBA, voltada para o público noturno. Nesta caravana, foram 

oferecidas as seguintes atividades: acolhimento psicológico, orientação social, orientação 

pedagógica e cromoterapia.  

No dia 30 de agosto, houve a inauguração de mais um Núcleo, que faz parte do Grupo 

Acolhimento UFBA, na Escola de Administração – NAPP-EAUFBA –, com a presença de 

representantes de várias unidades e da equipe do NAPP-FMB-UFBA. Observa-se que os NAPP 

têm se consolidado como uma importante estratégia de apoio à comunidade universitária, em 

diversas unidades da UFBA, que vêm, por iniciativa própria, construindo as condições para a 



criação desses espaços, ainda que com muitas dificuldades relativas aos recursos humanos, 

sempre muito escassos.  

Como último produto do trabalho do Grupo Acolhimento UFBA em 2024, foi 

elaborado o Documento de Referência para solicitação de recursos humanos necessários ao 

desenvolvimento e aprimoramento de Núcleos de Apoio Pedagógico e Psicossocial na 

Universidade Federal da Bahia, visando subsidiar a solicitação ao CONSUNI de inclusão dos 

núcleos no próximo Plano de Desenvolvimento Institucional da UFBA – PDI-UFBA. O 

objetivo é dar visibilidade ao trabalho dos núcleos, e ressaltar a necessidade de composição do 

seu corpo técnico, de modo que novos códigos de vagas de profissionais de Pedagogia, 

Psicologia e Serviço Social possam ser solicitados ao governo federal, na reestruturação de 

pessoal prevista na Medida Provisória 1286/2024 (BRASIL, 2024).  

 

1.2 Consultorias  

1.2.1 Implantação de núcleos de apoio 

Tivemos três reuniões presenciais voltadas para consultoria técnica sobre a implantação 

e funcionamento do Núcleo de Apoio Psicopedagógico da FMB, com a Assistente Social 

Maiana Araújo, que está conduzindo a formalização do Núcleo de Apoio Psicossocial do 

Instituto de Psicologia e Serviço Social. Durante esta troca, foram apresentadas as fases 

históricas do processo de formalização do NAPP-FMB-UFBA, e detalhadas as diversas 

atividades que vêm sendo realizadas. A partir desse compartilhamento de experiências, foi 

confirmada a necessidade de fomentar a interação entre as equipes, para sedimentar uma 

parceria ainda mais sólida entre os serviços de apoio. É importante destacar que a interação 

aconteceu também por outros meios de comunicação, em contatos frequentes para 

esclarecimentos específicos, revisão de documentos técnicos e sugestões para os 

procedimentos necessários ao enfrentamento dos desafios iniciais relativos à implantação de 

um núcleo de apoio à comunidade universitária.  

1.3. Acordo de Cooperação Técnica, Científica e Cultural UFBA / Fundação Sophia 

Zaveri 

  A formalização do convênio entre a Fundação Sophia Zaveri – FSZ e a Faculdade 

de Medicina da Bahia, em 2020, garantiu a concessão de 10 (dez) bolsas para estudantes que 

desenvolvessem projetos vinculados a ações de compromisso social, sob orientação de um 



servidor ou professor. O NAPP-FMB mediou a celebração do convênio e atuou, de forma mais 

próxima aos bolsistas, acompanhando seus relatórios mensais, nos dois anos iniciais. 

  Ao longo de 2023, houve uma mudança nessa dinâmica e foi verificada uma 

crescente dificuldade de comunicação com os representantes da FSZ.  Sendo assim, nossa 

atuação passou a ser, exclusivamente, relacionada à orientação da bolsista vinculada ao 

Programa “Mentoria como estratégia de saúde na formação médica”.  Em agosto de 2024, 

representantes da Fundação retomaram contato, informando sobre a perspectiva de aumento do 

número de bolsas, e solicitaram contribuição para preparação do processo seletivo. Foi sugerida 

uma primeira reunião para troca de informações sobre o número de estudantes a serem 

contemplados e procedimentos necessários ao processo seletivo.   

 A primeira reunião contou com a presença do executivo responsável pela FSZ, Samir 

Zaveri, e do voluntário Fábio Matos. A FMB foi representada pela Assistente Social Luciana 

Arruda e pelo Vice-diretor Professor Eduardo Reis. Na ocasião, foi registrado agradecimento 

pelo apoio da Fundação, ressaltando-se o impacto positivo na permanência material e no 

desenvolvimento acadêmico dos discentes, além da contribuição dos bolsistas em ações que 

beneficiam a sociedade. Os representantes da FSZ informaram disponibilidade orçamentária 

para a oferta de mais 05 bolsas. A assistente social apresentou um panorama das vagas 

ocupadas, das que já se encontravam ociosas e das vagas que estavam prestes a serem 

desocupadas pelos discentes com formatura prevista para outubro/2024. Sendo assim, foi 

sugerido que estas vagas também fossem consideradas no novo edital. Os representantes da 

FSZ demandaram envio de informe detalhado sobre o panorama dos acadêmicos selecionados 

anteriormente. A assistente social chamou atenção para o encerramento da vigência do acordo 

de cooperação e a necessidade de se conduzir a renovação do convênio com a Fundação. Por 

fim, o vice-diretor convidou-os para, em data próxima, conhecer a sede mater da Faculdade de 

Medicina da Bahia, no Terreiro de Jesus.  

 Na nova reunião, houve participação do diretor, Professor Antônio Alberto Lopes, 

que apresentou suas sugestões, como a incorporação de incentivo e apoio às atividades 

científicas. Após análise dos dados, a FSZ definiu a disponibilização de dez bolsas no edital 

2024. Foi ratificada a necessidade de renovação do convênio e os representantes da diretoria e 

da Fundação se comprometeram a tomar as medidas necessárias nesse sentido. Este momento 

contou com apresentação detalhada sobre as especificidades do curso médico da FMB-UFBA 

e visita ao Memorial da Medicina Brasileira.  



  Entre os meses de agosto e dezembro foi desenvolvida consultoria e assessoria para 

elaboração do edital e efetivação do processo seletivo. O resultado da seleção, conduzida pela 

FSZ, apresentou 11 (onze) estudantes contemplados. A vaga extra foi resultado de 

sensibilização realizada pela assistente social, que apresentou argumentos fundamentados 

sobre a necessidade de incorporação imediata de mais um bolsista. Com as 04 (quatro) bolsas 

ainda vigentes do edital anterior, foram totalizados 15 (quinze) discentes apoiados pela 

Fundação Sophia Zaveri em projetos de responsabilidade social. Destes, 02 (dois) bolsistas 

apresentaram planos de trabalho e foram selecionados para atividades do NAPP-FMB: Hiago 

Daniel Heredia Luz, no projeto “Mentoria como estratégia de saúde na formação médica”; e 

Ollana Leandro de Jesus Santos, na “Brigada de Saúde Mental da Faculdade de Medicina da 

Bahia”. 

  É importante destacar que o NAPP-FMB-UFBA compreende o convênio entre a FSZ 

e a UFBA como importante iniciativa complementar de apoio à assistência estudantil em 

universidades brasileiras, considerando que os cortes orçamentários no financiamento desta 

política continuam impactando os estudantes universitários, que ainda precisam garantir 

melhores condições de permanência e desenvolvimento na sua trajetória acadêmica.  

  Notícias da parceria da Fundação Sophia Zaveri com a Faculdade de Medicina da 

Bahia podem ser encontradas na página da rede social profissional do Sr. Samir Zaveri1.  

 

2. EIXO ASSISTENCIAL  

2.1 Acompanhamento Estudantil 

O acompanhamento dos estudantes de Medicina e de Terapia Ocupacional pelo NAPP-

FMB se inicia com o acolhimento – realizado em uma ou duas entrevistas –, caracterizado 

como um momento de escuta e análise das demandas, para que os encaminhamentos 

necessários sejam orientados. Como forma de priorizar a interação dos estudantes com os 

profissionais do NAPP, promover o rapport e melhor contextualizar as especificidades 

apresentadas por cada discente, os acolhimentos vêm sendo oferecidos de forma presencial, 

 
1 Registro da parceria com a FMB na mídia social profissional do empresário Samir Zaveri 

 

https://www.linkedin.com/posts/samir-zaveri-b1b0331_educationforall-futuredoctors-sophiazaverifoundation-activity-7232516591886729216--WHM/?utm_source=share&utm_medium=member_desktop


exceto em situações de impedimento por parte do estudante. Nestes casos, é disponibilizada a 

modalidade online, para facilitar o acesso ao Núcleo. Em 2024, seguindo a prática que já vinha 

sendo adotada anteriormente, a maior parte dos atendimentos, que são as sessões de 

psicoterapia – acompanhamento semanal a longo prazo – foi realizada de forma online, 

principalmente pelo fato de termos poucas possibilidades de conciliação de horários presenciais 

com a disponibilidade de salas no NAPP, ou mesmo em outros locais da Faculdade. Assim, 

permanecemos com restrição de espaço físico, o que vem prejudicando as atividades já 

existentes e impedindo a ampliação do trabalho realizado.  

Como já registrado em outros relatórios, as salas de aula do prédio da FMB têm sido 

aproveitadas, sempre que possível, em seus horários ociosos, para os atendimentos do NAPP, 

porém, essa utilização está condicionada à imprevisibilidade de ocupação com as atividades 

letivas, cujos horários se modificam a cada semestre. Além disso, mesmo quando encontramos 

horários vagos das salas de acordo com as necessidades de horários para os atendimentos, a 

organização é bastante complexa, exigindo uma série de providências que demandam tempo, 

como a verificação da compatibilização entre os horários dos estudantes com os horários 

disponíveis das salas e da agenda dos psicólogos; e a adaptação do espaço, a cada atendimento, 

com ajustes que visam garantir a privacidade dos estudantes e o sigilo dos conteúdos 

trabalhados nas sessões.  

Desde o período da pandemia, depoimentos que chegam ao NAPP-FMB sinalizam o 

prejuízo para uma parcela de discentes em relação a essa limitação do espaço físico, pois há 

estudantes que não têm locais adequados para participar das sessões online em sua residência. 

Por outro lado, alguns estudantes têm manifestado preferência pelo atendimento online, por 

estarem em condições adequadas de privacidade na moradia, além de priorizarem a praticidade 

e menor custo, por não terem a necessidade de se deslocar até a Faculdade. Especialmente, no 

caso dos internos de Medicina, que têm horários bastante restritos, o atendimento online parece 

se mostrar mais favorável para a continuidade do processo psicoterapêutico, principalmente 

porque as sessões ocorrem frequentemente em horários noturnos. No que diz respeito aos 

efeitos do ponto de vista clínico, entretanto, continuamos ratificando que são igualmente 

importantes os ganhos terapêuticos, tanto na modalidade online, quanto no atendimento 

presencial. As exceções quanto ao atendimento online estão preconizadas pelo Conselho 

Federal de Psicologia (Resolução CFP nº 11/2019), que contraindica o atendimento online em 

situações de urgência, emergência, e desastres, bem como em situação de violação de direitos 



ou de violência. Outras contraindicações têm sido observadas de acordo com a condição de 

cada estudante e a gravidade do caso, o que pode tornar o atendimento presencial 

imprescindível.   

Durante o ano de 2024, mais uma vez contamos com psicólogos inscritos na Atividade 

de Extensão – todos externos à UFBA –, proporcionando o aprimoramento na escuta clínica, 

com abordagem fundamentada na teoria psicanalítica e supervisão semanal. Como 

contrapartida, os profissionais acompanham em psicoterapia estudantes de Medicina e Terapia 

Ocupacional, assim ampliando a capacidade de atendimento do NAPP-FMB. Tivemos 16 

(dezesseis) extensionistas, em duas edições da Atividade, que é oferecida sob a forma de curso, 

desde 2016. Chegamos ao número final de 2.676 atendimentos, tendo sido acompanhados 138 

estudantes, nas seguintes modalidades: 

Acolhimentos = 39 

Psicoterapia = 2621 

Orientação Social = 11 

Orientação Pedagógica = 5 

Percebemos uma redução significativa do número de atendimentos em relação ao ano 

anterior, influenciada, dentre outros fatores, pelo longo período de greve dos servidores, como 

discutiremos mais adiante. 

 

2.1.1 Análise do número de atendimentos nos últimos 10 anos  

Considerando-se os dados referentes à quantidade de atendimentos realizados nos 

últimos dez anos (Gráfico 1), observamos que vínhamos tendo um aumento progressivo 

(Gráfico 2). Entre os anos de 2015 e 2016 identificamos o aumento mais expressivo: 244,26%. 

Esse aumento se deu, provavelmente, pelo início da Atividade de Extensão, que contou, 

naquele ano, com a participação de quatro profissionais. Como vimos antes, esta atividade, que 

ocorre desde então, oferece aperfeiçoamento a psicólogos no atendimento clínico psicanalítico, 

e a realização de atendimentos aos estudantes, com supervisão semanal. Ano a ano, o número 

de profissionais participantes foi aumentando, resultando também no aumento de 

atendimentos. Em paralelo, vai se observando os efeitos da consolidação do trabalho do núcleo, 

com a organização de fluxos e crescimento da equipe.  

 



Gráfico 1 Número de atendimentos realizados nos últimos 10 anos 

 

 

No período seguinte (entre 2016 e 2017), tivemos um aumento de 75,24%. A partir daí 

e até o período de 2019 para 2020, o percentual de aumento foi diminuindo, chegando a 12,7%. 

Essa desaceleração apontava para o esgotamento da capacidade de crescimento do serviço. 

Mesmo com a realização das atividades de extensão, há a necessidade de supervisão por parte 

da equipe, o que exige um investimento considerável de tempo. É importante considerar que 

2020 foi o primeiro ano da pandemia, o que implicou inicialmente na suspensão dos 

atendimentos, então realizados exclusivamente de modo presencial. Foi necessário um período 

de adaptação, tanto para os profissionais, quanto para os estudantes, até que o atendimento 

online pudesse ser adotado de forma mais abrangente.  

A retomada do crescimento entre 2020 e 2021 (33,26%) pode indicar essa acomodação, 

por um lado, além do aumento da procura em função de agravos ligados ao prolongamento do 

distanciamento social, por outro. Entre 2021 e 2022 e entre 2022 e 2023, o crescimento foi de 

apenas 7,11% e 3,31%, respectivamente. Desde então, a equipe vem sinalizando a dificuldade 

em acolher as novas demandas dirigidas ao Núcleo. Com a retomada das atividades presenciais, 

a questão da falta de espaço físico se impôs de forma ainda mais grave.  



Entre 2023 e 2024, pela primeira vez, o núcleo registrou uma diminuição no número de 

atendimentos. Essa queda alcançou expressivos 40%. Algumas hipóteses podem ajudar a 

explicar esse fato. Em 2024, os servidores técnicos estiveram em greve entre os dias 11 de 

março e 03 de julho. Ainda que os atendimentos em curso não tenham sido interrompidos, não 

houve o ingresso de novos estudantes, salvo em casos excepcionais. Além disso, em parte desse 

período, os docentes também estiveram em greve, o que alterou o calendário das atividades 

acadêmicas, interferindo na disponibilidade dos estudantes. 

     

Gráfico 2 Percentual de aumento/diminuição do número de atendimentos 

 

  

Outro aspecto que pode ajudar a compreender essa queda foi o grande número de 

demandas urgentes dirigidas ao NAPP-FMB ao longo do ano – envolvendo temáticas sensíveis 

relacionadas a dificuldades de inclusão educacional de estudantes com deficiências aparentes 

e não aparentes e condições graves de saúde mental –, de modo que a equipe precisou dedicar 

muito tempo a atividades de acompanhamento dessas situações; como visitas em casos de 

internação e articulação com outros serviços e profissionais. Além disso, temos um movimento 

que vem se intensificando, no sentido de engajamento em atividades de alcance mais coletivo, 



que operem na perspectiva de prevenção e promoção de saúde. Embora essas atividades sejam 

essenciais e façam parte da proposta de trabalho do Núcleo, isso não pode se dar às custas do 

cuidado a agravos já instaurados. Infelizmente, com a capacidade atual de trabalho da equipe, 

não tem sido possível dar conta de todas essas frentes, que são pertinentes e necessárias. 

     Mais uma vez, ressaltamos como a exiguidade de recursos humanos e restrição de 

espaço físico vêm contribuindo para a estagnação do crescimento do NAPP, impedindo a oferta 

de maior apoio à comunidade universitária, criando dificuldades para a abertura de novas 

frentes de trabalho, bem como para a diversificação de atividades e o alcance de um número 

maior de participantes nas ações e projetos desenvolvidos. 

  

2.1.2 Perfil dos estudantes respondentes do levantamento de dados 

 

 Anualmente a equipe do Núcleo tem envidado esforços para aperfeiçoar a ficha de 

cadastro dos estudantes que nos procuram, visando adaptar as questões aos novos perfis 

estudantis e novos entendimentos acerca da forma de categorizar variáveis socioeconômicas, 

de modo a buscar alcançar maior precisão nos dados coletados. Esse investimento se dá pela 

compreensão da importância de conhecer melhor os estudantes que nos procuram, além de 

produzir dados que ajudem a pensar ações mais adequadas ao nosso público, tanto no que diz 

respeito à assistência a dificuldades instaladas, quanto à prevenção de agravos e promoção de 

saúde. Em 2024, 43 estudantes responderam às fichas de levantamento de dados.  Seguem 

algumas considerações sobre o que foi apurado.  

 Com relação ao período do curso em que se encontram, houve um predomínio de 

estudantes no ciclo clínico, conforme mostra o Gráfico 3, abaixo. Como foi preciso ajustar a 

forma de fazer essa pergunta, por conta de imprecisões nos anos anteriores, não podemos fazer 

uma análise longitudinal deste dado.  

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico 3 Ciclo em Curso  

 

 

  

Assim como nos últimos anos, a maioria dos estudantes (26) se declarou como mulher 

cis, enquanto 17 se declararam como homem cis (Gráfico 4). Ao contrário do ano anterior, não 

houve nenhum respondente para as demais alternativas. No que diz respeito à raça/cor/etnia 

(Gráfico 5), a maioria (34) se identifica como negra, sendo que 27 se declaram como pardos e 

7, como pretos; 8 estudantes se identificam como brancos; e 01 como indígena. A prevalência 

de estudantes negros que buscam o serviço vem se mantendo desde 2018, ano da primeira 

sistematização do perfil.  

    

 

Gráfico 04 Identidade de Gênero 

 

 

 

 



Gráfico 05 Raça/Cor 

 

 

 Quando perguntados sobre sua renda (Gráfico 6), 10 estudantes disseram possuir renda 

familiar per capita de até meio salário mínimo; 07, entre meio e um; 08, entre um e um e meio; 

03, entre um e meio e dois; 12, entre dois e quatro; 02, entre quatro e seis; e 01 maior que 10 

salários mínimos. Quase 40% dos respondentes são integrantes de grupos familiares em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica – renda bruta familiar mensal per capita de até 1 

(um) salário mínimo; portanto, constituem o público prioritário da Política de Assistência 

Estudantil – PNAES (Lei 14.214, de 13 de julho de 2024).   

 

Gráfico 06 Renda familiar per capita 

 

  

O levantamento nos mostra que 30,2% dos respondentes são egressos do Bacharelado 

Interdisciplinar em Saúde – BIS (Gráfico 7). Essa porcentagem, ainda que inferior à do ano 

anterior (36%), supera o percentual de ingresso reservado para esses estudantes (20%). É um 

dado que se repete ao longo dos anos. Os estudantes costumam se referir à passagem pelo BIS 

como um período extremamente estressante e exaustivo, em função da grande competitividade 

pelas vagas no curso de Medicina. Não raro, os egressos do BIS lidam com muita autocobrança 



e ansiedade pelo estresse prolongado, com efeitos na sua saúde mental que perduram mesmo 

após o ingresso em Medicina. Além disso, vemos que 28 estudantes (60%) que buscaram o 

NAPP-FMB ingressaram no curso por meio de cotas, conforme os tipos de cotas descritos no 

Gráfico 7. Note-se que cada estudante pode estar qualificado em mais de um tipo de cota.   

   

Gráfico 7 Via de acesso 

 

Gráfico 8 Tipos de cotas 

   

 Mais uma vez identificamos que a maioria dos estudantes que buscam o NAPP-FMB 

faz parte de setores vulnerabilizados da nossa sociedade, por aspectos como raça, classe e 

gênero. Esse achado reforça a dimensão ético-política do sofrimento psíquico, além de 

sustentar a compreensão de que as políticas de acesso não são suficientes; devendo ser 

acompanhadas de ações efetivas de permanência, material e simbólica, cujos efeitos precisam 



ser verificados e discutidos por meio de processos de avaliação, com participação ativa de toda 

comunidade universitária.  

 

2.2 Promoção da saúde e prevenção de agravos 

2.2.1 Participação na Semana de Calouros 

Em 2024.1, participamos da Semana de Calouros a convite do PET-Medicina, que 

organizou a programação em parceria com outras organizações estudantis. Neste evento, 

realizamos um cine-debate no “Espaço de Saúde Mental”, no dia 12/03. Nossa proposta foi 

selecionada em edital da Pró-reitoria de Extensão - PROEXT para utilização do cinema UFBA. 

Como não foi possível compatibilizar a data com a disponibilidade da sala de cinema, a 

atividade foi realizada em outro espaço da Faculdade. Já a participação do NAPP-FMB na 

Semana de Calouros do segundo semestre de 2024, novamente a convite do PET-Medicina, 

ocorreu na Sala de Arte (Cine UFBA-Campus Canela), no dia 01 de outubro. O formato da 

interação foi replicado com o novo grupo de estudantes, nas condições ideais que foram 

previstas inicialmente. 

Avaliamos que o contato da equipe do NAPP-FMB com os estudantes já nessa primeira 

semana de ingresso na Faculdade tem sido uma prática muito efetiva. É um momento intenso, 

marcado por muitas expectativas e sentimentos de conquista, pelo objetivo alcançado de ter 

acesso ao curso de medicina, mas também repleta de medos. Na dinâmica realizada, buscamos 

criar uma atmosfera de acolhimento, ressaltando a multiplicidade de trajetórias, com 

dificuldades e potencialidades específicas. A atividade é pensada para fomentar o 

reconhecimento dos fatores de risco em relação aos problemas de saúde mental – observados 

em pesquisas e na nossa prática cotidiana – e para estimular a identificação de fatores 

protetivos. Nos encontros de 2024, a partir da exibição de um curta metragem, usado como 

elemento disparador, os estudantes foram incentivados a falar sobre seus medos e desejos para 

o ciclo que se iniciava. Ao final da atividade, o trabalho do NAPP foi apresentado, enfatizando-

se seus objetivos e modalidades de apoio disponíveis, assim como foi reservado um tempo para 

o esclarecimento de dúvidas.  

 



2.2.2 Apresentação dialógica no componente História da Medicina 

 A convite do Professor Ronaldo Ribeiro Jacobina, o NAPP-FMB participou de dois 

encontros sobre a saúde mental do estudante, como parte da programação do componente 

História da Medicina, em 09 de abril e em 22 de outubro. No primeiro semestre, a participação 

aconteceu de forma online, em função de fortes chuvas que ocorreram no dia marcado. No 

segundo semestre, o encontro foi presencial, realizado em seguida a uma visita guiada pelo 

anexo de aulas, na qual o professor narrou episódios marcantes que aconteceram no local, além 

de ressaltar a importância histórica das mulheres que dão nome ao prédio e aos auditórios.  

Nas duas ocasiões, por meio de dinâmicas que estimularam a participação dos 

estudantes, discutimos sobre os fatores de risco e fatores de proteção mais comuns entre os 

discentes, em especial, entre os acadêmicos de Medicina. As turmas se mostraram muito ativas, 

compartilhando sobre suas principais dificuldades – em geral ligadas à sobrecarga de atividades 

–, e as estratégias que desenvolvem para enfrentar os desafios. Destaca-se, dentre os 

depoimentos, uma sensação de falta de apoio institucional para a resolução de questões 

cotidianas ou mesmo na ocorrência de situações graves extraordinárias. Os estudantes não 

conseguem perceber a Direção, o Colegiado e o corpo de Docentes e Técnicos como parceiros 

no seu processo de formação. Isso afeta, sem dúvida, seu senso de pertencimento à Faculdade, 

repercutindo no seu bem-estar físico e mental e se torna um alerta quanto à possíveis fatores 

de risco associados, de modo que a constatação da disseminação desse sentimento de 

desconexão deve servir como impulsionador para que a comunidade universitária discuta e 

reveja suas práticas.   

Após a atividade, foi disponibilizado aos estudantes um link para que respondessem ao 

questionário abreviado de qualidade de vida, o WHOQOL-Bref, elaborado pela Organização 

Mundial da Saúde. O instrumento é composto por 26 questões referentes a quatro domínios: 

físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente. Os resultados foram tabulados e um 

resumo com observações foi enviado para a turma. O objetivo dessa atividade é chamar atenção 

dos discentes para a multiplicidade de fatores que afetam nossa qualidade de vida, bem como 

oferecer um retrato da turma, para que eles possam se perceber como um grupo heterogêneo, 

com demandas e vivências diversas. 

 

 



2.2.3 Parceria com docentes do curso de Terapia Ocupacional 

No dia 30 de janeiro, foi realizada reunião com as docentes Suely Galvão e Fernanda 

Reis, então coordenadora do curso de Terapia Ocupacional (TO). As professoras apresentaram 

as especificidades do curso, chamando atenção especial para aspectos que têm impacto na 

saúde mental dos estudantes. A equipe do NAPP-FMB, por sua vez, falou sobre o trabalho 

realizado e as possibilidades de intervenção específica para o curso de TO. Nessa ocasião, ficou 

combinado que a equipe participaria da oficina de acolhimento dos professores do curso, 

apresentando uma discussão sobre saúde mental no ambiente acadêmico. Em função da greve 

dos servidores técnicos, não foi possível sua realização na data inicialmente prevista, tendo 

sido postergada para o dia 28 de agosto.  

A atividade realizada contou com a presença de professores e técnicos. A equipe do 

NAPP-FMB propôs uma reflexão sobre a experiência de cada um, focalizando sua trajetória 

até a entrada no universo docente, como forma de suscitar a identificação de aspectos que 

compõem a atuação profissional de cada um dos participantes. Todos os presentes se mostraram 

muito participativos e interessados em aprimorar sua prática junto aos estudantes. Aspectos 

referentes à sobrecarga de trabalho e autocobrança por parte dos próprios docentes foram 

levantados, como também, houve relatos de situações desafiadoras e o compartilhamento de 

estratégias de enfrentamento. O trabalho resultou em ideias de trocas futuras e demonstrou 

tanto a necessidade de suporte ao curso, quanto o potencial de contribuição dos membros do 

curso de TO para as discussões e intervenções em saúde mental da comunidade da FMB.      

   

2.2.4 Mural Digital  

O principal recurso de desenvolvimento do Mural Digital é uma mídia social, que vem 

proporcionando interação do NAPP-FMB com a comunidade da FMB. A avaliação processual 

da conta do Instagram @muralditalnapp demonstra um alcance médio de 1.702 contas, por 

trimestre. Deste total, 502 contas são de seguidores e 1.200 contas são de não seguidores. Os 

dados demonstram que o conteúdo tem chegado para uma maioria, cerca de 70,5%, de perfis 

que, supostamente, não estariam no universo dos interessados. No final de 2023, o grupo de 

seguidores era composto por 781 perfis. Este número aumentou para 846, no início de 2025. O 

índice de crescimento foi de aproximadamente 8,32%, isto é, 65 novas contas alcançadas. Ao 

https://www.instagram.com/muraldigitalnapp?igsh=MjhkbWF5d2x1ZTgz&utm_source=qr


longo de 2024, foram realizadas cerca de 54 postagens no feed. A maior interatividade 

observada foi com um post que divulgou a Estante Literária Professor Ronaldo Jacobina 

promovendo o sorteio de um livro. Somaram-se 758 visualizações e 82 interações, sendo 66,7% 

de seguidores e 33,3% de não seguidores. A publicação do sorteio teve 24 curtidas, 52 

comentários e proporcionou 55 visitas ao perfil. No caso do conteúdo em formato de reels 

destacou-se a releitura de um vídeo do perfil @negromuro sobre o médico e psiquiatra Juliano 

Moreira. Este recurso foi utilizado também para divulgar o livro Juliano Moreira: da Bahia 

para o mundo a formação baiana do intelectual de múltiplos talentos (1872-1902) de autoria 

do Professor Ronaldo Jacobina. O vídeo teve 726 visualizações e 41 interações, sendo 34,9% 

de seguidores e 65,1% de não seguidores.  

Esses dados revelam que, ao longo de 2024, foi possível manter um bom alcance, com 

nível de interatividade significativo. Os números evidenciam que a conta está atingindo um 

público fora da base de seguidores, ampliando o impacto das publicações e levando conteúdo 

relevante para novas audiências. Isto reforça o potencial dos vídeos curtos para atrair e engajar 

pessoas, que ainda não conheciam o perfil. A diversidade de formatos e a adaptação, das 

informações difundidas, para algoritmos de distintas áreas da plataforma, como Feed, Stories, 

Reels, etc revela o esforço para manter o trabalho do Mural e compartilhar informações 

importantes de maneira rápida, prática e efetiva.  

Como estratégia abrangente de comunicação, que possibilita ampliar o alcance da 

atuação do NAPP-FMB-UFBA, o Instagram do Mural tem demonstrado sua eficácia como 

recurso para expor temas relacionados ao autocuidado e à saúde mental, divulgar conteúdos 

relacionados à qualidade de vida e bem-estar, estimulando práticas preventivas que contribuam 

para evitar o adoecimento físico e psicológico da comunidade acadêmica. A avaliação anual 

demonstra a importância do trabalho para além do público prioritário, junto ao universo de não 

seguidores, como já mencionado. Porém, esse resultado não vem se refletindo num aumento 

proporcional do número de perfis, que passaram a seguir o Instagram do Mural. Assim, torna-

se necessário pensar em novas estratégias para que os acessos às publicações impulsionem o 

aumento de seguidores e proporcionem melhorias no engajamento.   

 

2.4.2 Estante Literária Professor Ronaldo Jacobina 

A Estante Literária Professor Ronaldo Jacobina – ELRJ, instalada em 2019, no corredor 

do quinto andar do prédio de aulas da FMB, no Canela, continuou funcionamento em 2024, 



com boa adesão da comunidade universitária. A Estante permite o livre acesso a diversos 

títulos, por toda a comunidade da FMB. O acervo é constituído por livros doados pela 

comunidade e a participação, especialmente dos estudantes, tem crescido bastante, desde a 

implementação do projeto. A movimentação dos livros alcançou o número de 70 retiradas dos 

118 novos livros inseridos na Estante, ou seja, a comunidade universitária acessou 

aproximadamente 59% das obras disponibilizadas durante o ano de 2024. Foram recebidos 50 

livros de conteúdo técnico científico, que estão fora do recorte proposto pela estante. O 

aumento da quantidade destas obras incitou a apresentação de uma proposta de parceria com a 

atual gestão do Diretório Acadêmico de Medicina Pedro Benedicto – DAMED. A 

representação estudantil se interessou pelo repasse deste material técnico e o acesso aos livros 

passou a ocorrer via consulta e/ou retirada na sala do DAMED.  

Têm sido realizadas ações constantes para divulgar e estimular o acesso de toda a 

comunidade da FMB às obras da ELRJ. Foram publicadas 10 postagens no feed do Instagram 

do Mural Digital, incluindo resenhas literárias; temas de incentivo à leitura; fotografias de 

estudantes acessando o acervo; sorteio de obras; além da apresentação sobre uma análise dos 

cinco anos de funcionamento da Estante, no congresso anual da UFBA. Um recorte da 

utilização do Instagram aponta que, dentre as 54 postagens realizadas no feed, 12 estavam 

relacionadas a essa iniciativa. Isso significa que aproximadamente 22% das postagens foram 

sobre a ELRJ, o que resulta em uma média de, pelo menos, uma postagem por mês. Esse 

número torna-se ainda mais expressivo quando se soma aos stories sobre o tema. A contínua 

divulgação nas redes sociais, especialmente no Instagram, tem se mostrado fundamental para 

a manutenção e crescimento da Estante Literária. A plataforma não apenas contribui para a 

visibilidade da iniciativa, mas também engaja a comunidade acadêmica, mantendo o público 

informado sobre os novos livros, as parcerias e os eventos relacionados. Dessa forma, o 

Instagram se tornou um instrumento essencial para a continuidade e o fortalecimento da Estante 

Literária ao conectar o público interessado e estimular “pausas literárias” na rotina acadêmica. 

 

2.2.5 Programa de Mentoria 

O NAPP-FMB-UFBA vem desenvolvendo dois projetos de Mentoria, quais sejam, o 

Projeto Abayomi, que descreveremos em seguida, e a Mentoria entre pares, cuja experiência 

foi pausada em 2024, mas será retomada em 2025, conforme será relatado mais adiante, no 

item 4.2., com a apresentação das perspectivas futuras.  



2.2.5.1 Projeto Abayomi 

 

Dentre os projetos de Mentoria elaborados pelo NAPP-FMB, destacamos a 

continuidade, em 2024, das ações do Projeto ABAYOMI NAPP-FMB-UFBA/PROAE, 

iniciado em 2022, por meio de parceria com o Programa Estudante Convênio de Graduação – 

PEC-G, que era gerido pela PROAE e atualmente é de responsabilidade da PROGRAD. A 

bolsista Juliana Martins prosseguiu no papel de mentora, com o objetivo principal de 

assessoramento de dois colegas estrangeiros, na adaptação ao curso de Medicina, promovendo 

sua integração social, cultural e acadêmica.  

Houve a adesão de um novo estudante, que ingressou por vagas reservadas para 

refugiados, portanto, atualmente, o projeto conta com três integrantes mentorandos. Sua 

participação demandou da mentora manter o acompanhamento dos participantes, que estão 

mais avançados no curso e, em paralelo, desenvolver uma abordagem específica para 

contextualização do novo mentorando. Como o suporte da assistência estudantil não tem se 

mostrado suficiente para fazer frente às demandas da sua condição socioeconômica, foi 

necessária uma atuação específica em relação a esta dimensão. A mentora promoveu uma 

assessoria, voltada para a construção do plano de trabalho e busca de orientação, visando a 

inscrição no edital do processo seletivo para acesso às bolsas da Fundação Sophia Zaveri. Cabe 

salientar que o mentorando obteve êxito e passou a ser um dos bolsistas apoiados. Em 2024, a 

mentora encerrou a sua participação no projeto e foram realizados os procedimentos para 

incorporar uma nova bolsista que passará a conduzir as ações, a partir de 2025. 

 

2.2.6 Projetos do Programa Permanecer 2024 

No Edital 2022/2023, foi mantido o estudante de Psicologia, Alisson Jorge de Matos, 

que desenvolveu atividades do Projeto “Avaliação do Perfil Social e Psicológico dos 

Estudantes de Medicina da Faculdade de Medicina da Bahia”. Também foi renovada a bolsa 

da estudante Eloá Silva Araújo no Projeto, com atuação no plano de atividades do “Mural 

Digital NAPP-FMB-UFBA”. Como consequência da greve e redefinição do calendário 

acadêmico, em 2024, houve a extensão da vigência do edital subsidiada pelo Comunicado nº 

19/2024, de 19 de junho. Ficou assim definido: “Em consonância a Resolução do 

Consepe/UFBA nº 1/2024, de 16 de maio de 2024, que dispõe sobre a atipicidade do semestre 

de 2024.1, e considerando as greves dos servidores técnicos-administrativos e docentes das 



universidades, a PROAE resolve prorrogar a vigência das atuais edições dos Programas 

Permanecer e Sankofa. Em momento oportuno, divulgaremos os novos calendários das edições 

desses programas.” Posteriormente, os estudantes foram avisados sobre o prazo de 

encerramento das atividades, definido para fevereiro de 2025. 

 

3. EIXO CIENTÍFICO 

3.1 Proposição e participação em pesquisas 

3.1.1 Pesquisa Perfil do Estudante de Medicina 

O projeto de pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (nº 

63124122.5.0000.5577), em 2022. A proposta tem como objetivo identificar o perfil 

psicológico e social dos estudantes de Medicina da Faculdade de Medicina da Bahia, FMB-

UFBA, por meio da aplicação de uma bateria de instrumentos e testes psicológicos. O desenho 

prevê a aplicação em turmas de semestres alternados, iniciando pelo primeiro e finalizando 

com o décimo primeiro, totalizando cerca de 500 estudantes. Os instrumentos e testes 

selecionados são compatíveis com metodologias utilizadas por outras pesquisas com esse 

público, pretendendo contemplar aspectos socioeconômicos, qualidade de vida, ansiedade, 

depressão, síndrome de burnout, ideação suicida e uso de substâncias psicoativas, entre outros. 

Durante o ano de 2024, os trabalhos da pesquisa foram prejudicados em função das 

greves de servidores técnicos e docentes. A equipe entendeu que a aplicação dos instrumentos 

com os estudantes do internato poderia ser feita de modo online. Desse modo, iniciou-se o 

processo de adaptação dos documentos e da metodologia para adequação às exigências éticas 

específicas para essa modalidade. Além disso, pudemos verificar que não seria possível realizar 

a aplicação de uma bateria expandida para o primeiro semestre, como previamente previsto. 

Tal bateria incluía um teste de raciocínio e um teste projetivo de personalidade, mas, no 

intercurso da pesquisa, o instrumento de raciocínio perdeu a validade, passando ao status de 

“não recomendado” pelo Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI), do 

Conselho Federal de Psicologia. Em 2025, esperamos ter condições mais favoráveis para fazer 

a aplicação dos demais instrumentos e levantar os primeiros dados do estudo. 

  



3.2. Proposição e participação em eventos 

3.2.1 I Congresso Nordestino de Educação Médica - Nordeste I e I Encontro dos Serviços 

de Apoio e Iniciativas de Cuidado ao Estudante de Medicina da Regional Nordeste I 

A equipe do NAPP participou ativamente da organização e execução do I Congresso 

Nordestino de Educação Médica da Regional Nordeste I, realizado, na FMB, nos dias 14 e 15 

de junho. Além de contribuir para a organização, participamos da avaliação de trabalhos e da 

relatoria da tertúlia intitulada “O acesso e a permanência estudantil à/na Educação Médica 

Regional Nordeste 1”. Como parte das atividades do congresso, pudemos realizar, em parceria 

com o Núcleo de Atenção Psicopedagógica da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública – 

NAPP-EBMSP, o I Encontro dos Serviços de Apoio e Iniciativas de Cuidado ao Estudante de 

Medicina da Regional Nordeste I. Nesta atividade, da qual participaram docentes, técnicos e 

estudantes, discutimos sobre os desafios referentes ao acolhimento e cuidado da saúde mental 

do estudante de Medicina e da comunidade acadêmica, além de serem compartilhadas 

experiências exitosas no sentido da promoção do bem-estar psíquico deste público. Pudemos 

iniciar uma rede de troca entre as instituições presentes e dar um primeiro passo no sentido da 

realização de ações conjuntas futuras.  

 

3.2.2 Congresso UFBA  

Houve participação de representantes da equipe do NAPP-FMB-UFBA no Congresso 

UFBA, em março de 2024, com apresentações da equipe e de bolsistas de projetos do NAPP. 

Foram realizadas exposições nas seguintes mesas redondas propostas pelo NAPP: “Cuidado 

Integral no Ambiente Acadêmico: estruturação e aperfeiçoamento dos núcleos de apoio 

pedagógico e psicossocial na UFBA” e “Minha Jangada não é navio: demandas e desafios do 

NAPP-FMB-UFBA” 

No formato de vídeo-pôsteres, foram apresentados trabalhos de bolsistas: “Cinco Anos 

da Estante Literária Professor Ronaldo Jacobina”2, por Eloá Silva Araújo; “Projeto Abayomi: 

mentoria para estudantes africanos numa faculdade de medicina da Bahia”3, por Juliana 

 
2 Cinco Anos da Estante Literária Professor Ronaldo Jacobina 

3 Projeto Abayomi: mentoria para estudantes africanos numa faculdade de medicina da Bahia  

https://m.youtube.com/watch?v=DFLNwz2GCMo
https://drive.google.com/file/d/1VaGHlqS9SNu_5lbBgoNaXB2-ZBxjIsxZ/view


Martins do Nascimento; e “Avaliação do perfil social e psicológico dos estudantes de Medicina 

da UFBA”4, por Alisson Jorge Matos.  

 

3.2.3 II Congresso Internacional A Saúde das Mulheres e as Mulheres no Setor Saúde  

Neste congresso, realizado em Brasília, entre 22 e 24 de novembro, a equipe do núcleo 

apresentou a comunicação oral intitulada: “Ser cuidada, cuidar-se, cuidar: fragmentos da escuta 

de mulheres estudantes de Medicina”. Na ocasião, debatemos os efeitos de comportamentos e 

valores machistas, persistentes no ambiente de formação, sobre a saúde mental das estudantes, 

assim como sua escolha de especialidade e planejamento de carreira. Pudemos refletir, a partir 

de uma perspectiva de gênero, como o “ser cuidada”, o “cuidar-se” e o “cuidar” podem se 

articular para promover a construção de um ambiente acadêmico que opere pela diminuição 

das desigualdades e superação de violências de gênero na formação e prática médicas. Além 

disso, foi possível discutir sobre a potência do cuidado ofertado na promoção de um exercício 

profissional consciente e sensível às questões de gênero e demais opressões. 

 

3.2.4 XVIII Encontro Brasileiro de Pesquisadores/as/es em Serviço Social (ENPESS) 

O ENPESS reúne pesquisadores/as da área de Serviço Social brasileiro e se destaca por 

ser o principal espaço de debate sobre a profissão. Adota critérios de excelência na divulgação 

e socialização do conhecimento. É reconhecido pela relevância social de contribuir para o 

avanço do pensamento crítico nas ciências humanas e sociais e sociais aplicadas. A assistente 

social do NAPP-FMB-UFBA elaborou um artigo, em parceria com a profissional que atua no 

Instituto de Psicologia e Serviço Social – IPSS, Maiana Araújo. Intitulado “Protagonismo do 

Serviço Social no Grupo de Acolhimento e Cuidado da Universidade Federal da Bahia", o 

trabalho foi aprovado para apresentação no evento, que foi realizado em Fortaleza – CE, entre 

10 e 14 de dezembro. A falta de perspectiva para acessar financiamento institucional, voltado 

à participação dos técnicos administrativos em eventos científicos, impossibilitou a presença 

das autoras no Encontro. Com isso, o trabalho não foi publicado e aguarda um evento oportuno, 

para nova submissão.  

 
4 Avaliação do perfil social e psicológico dos estudantes de Medicina da UFBA 

https://www.youtube.com/watch?v=lF6yjlifRhg


3.3 Outros intercâmbios técnico-científicos 

 

3.3.1 Ouvidoria 

 Ao longo do segundo semestre, o NAPP-FMB foi acionado para intervir em uma 

situação entre alunos que vinha gerando grave constrangimento. Escutada a estudante 

envolvida, identificamos que se tratava de uma situação de assédio que já trazia prejuízos para 

a saúde mental da mesma e impactava no desempenho e na sua livre circulação na universidade. 

Diante da possibilidade de agravamento, entre outros encaminhamentos, a estudante foi 

orientada a abrir denúncia na Ouvidoria da instituição. Como esta informou ter enfrentado 

dificuldades para formalização da denúncia, buscamos a orientação de uma servidora 

participante da Câmara Permanente de Prevenção, Acolhimento e Enfrentamento às Situações 

de Assédio Moral, Sexual e todas as Formas de Discriminação, que prestou alguns 

esclarecimentos. A servidora intermediou o contato com a Ouvidora e informou números de 

contato para comunicação com a Ouvidoria. Esse movimento visou qualificar a intervenção na 

situação em questão, mas também começar as tratativas para a realização conjunta de ações de 

sensibilização e prevenção contra o assédio, uma vez que não se trata de uma situação isolada. 

 

3.3.2 Núcleo de Apoio à Inclusão do Aluno com Necessidades Educacionais Especiais - 

NAPE    

Nos últimos anos, tem crescido o número de estudantes de Medicina e Terapia 

Ocupacional que apresentam alguma necessidade educacional especial, demandando a 

realização de adaptações por parte dos docentes e gestores. A Universidade conta com o Núcleo 

de Apoio à Inclusão do Aluno com Necessidades Educacionais Especiais (NAPE), que tem o 

objetivo de oferecer suporte a esses estudantes. Em conversa com profissional desse núcleo, 

soubemos que o serviço só atua mediante demanda feita pelo próprio estudante, ou seja, não 

há uma informação prévia dos estudantes que possam vir a necessitar de apoio, para que seja 

feita uma busca ativa; tampouco é possível que o NAPP faça uma solicitação direta de 

acompanhamento ao NAPE. Esse fato reforça a importância de que os estudantes sejam 

identificados e encaminhados o quanto antes. Ao longo desse ano, fizemos contato com o 

NAPE para conhecer as formas de encaminhamento e esclarecer quem pode ser acompanhado 

pelo serviço, que não recebe, por exemplo, estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade ou Dislexia.  



Observando que nem todos os professores dos estudantes assistidos recebiam, no início 

de cada semestre, as orientações relativas às adaptações necessárias, enviadas pelo NAPE ao 

Colegiado, começamos a pensar maneiras de construir um fluxo mais efetivo de comunicação 

e acompanhamento. Para além da questão de comunicação, há outros entraves. Por um lado, 

nem todos os docentes entendem as orientações como direito do estudante, o que dificulta o 

seu cumprimento; por outro, há docentes que carecem dos conhecimentos de pedagogia e 

didática necessários para realizar adaptações efetivas. Além disso, é preciso pensar em como 

garantir as condições de aprendizagem aos estudantes que não são o público previsto para 

acompanhamento no NAPE, mas ainda assim necessitam de adaptações. O desafio de melhor 

atender aos estudantes com necessidades educativas especiais vem sendo pensado em parceria 

com Sandra Almeida, pedagoga do Colegiado, mas tem seu avanço prejudicado pela falta de 

profissionais da Pedagogia na equipe do NAPP-FMB-UFBA.  

   

3.3.3 Pró Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil (PROAE) 

No acompanhamento das demandas de permanência, dos estudantes de Medicina e 

Terapia Ocupacional, é necessário construir uma prática, balizada pela troca intersetorial. 

Alguns estudantes vivenciam sérias limitações relacionadas à permanência material.  A Política 

de Assistência Estudantil PAES-UFBA, como norma interna que direciona as ações 

desenvolvidas, elenca entre seus objetivos “VII – assegurar a coerência entre os setores, órgãos, 

equipamentos de serviços, programas, projetos, atividades, ações voltadas para à assistência 

estudantil na UFBA” Portanto, a comunicação com a PROAE é recorrente e demanda subsídios 

para caracterizar as particularidades da situação vivenciada pelos discentes. Nesse sentido, 

durante o ano de 2024, houve emissões de relatórios, trocas de correspondências técnicas e 

compartilhamento de documentos específicos, como forma de contribuir para o acesso mais 

amplo ao suporte relativo à assistência estudantil. 

  

3.3.4 Serviço Médico Universitário Rubens Brasil – SMURB-UFBA 

 

Conforme parceria anteriormente estabelecida com o Serviço Médico Universitário 

Rubens Brasil – SMURB-UFBA, foi necessário realizar encaminhamentos de estudantes para 

o atendimento biopsicossocial adotado pelo Setor. Há algum tempo, os discentes têm 



encontrado grande dificuldade para agendamento de consultas psiquiátricas no SMURB, 

devido ao número limitado de profissionais da equipe do serviço, frente ao crescimento 

exponencial de demandas psiquiátricas da comunidade universitária. O procedimento 

convencional de marcação de consultas segue o modelo de autoagendamento no site do 

SMURB. Porém, diante da escassez de vagas para os atendimentos em psiquiatria, quando 

constatamos situações graves e complexas de estudantes já acompanhados e que não 

conseguem marcar o retorno para acompanhamento do tratamento, temos conseguido realizar 

o encaminhamento para a coordenação médica assistencial, que faz a apreciação da 

possibilidade de atendimento imediato. Esta prática havia sido orientada pela coordenadora 

médica assistencial, Débora Angeli, que tem efetivado os encaminhamentos, considerando o 

prejuízo da descontinuidade do tratamento para esses estudantes, e que vem acarretando graves 

danos, inclusive levando à automedicação, em muitos casos.  

 

3.4 Capacitação da Equipe 

3.4.1 Coordenação de Grupos com base na Técnica de Grupos Operativos 

Entre novembro de 2023 e julho de 2024, a psicóloga Letícia Vasconcelos participou 

do curso Coordenação de Grupos com base na Técnica de Grupos Operativos, com uma carga 

horária de 90 horas. O curso foi promovido pela PRODEP e ministrado pelo Núcleo de 

Psicologia Social & de Educação da Bahia, para uma turma formada por servidores técnico-

administrativos da universidade. O curso apresentou as ideias e técnicas desenvolvidas pelo 

psiquiatra e psicanalista franco-suiço Pichon Rivière, acerca da dinâmica de grupos e 

coordenação de grupos operativos. A equipe considerou interessante a participação como 

forma de ampliar nossa qualificação para a condução de atividades em grupo, visando aumentar 

o alcance das ações promovidas pelo Núcleo, na perspectiva da prevenção de agravos e 

promoção de saúde.  

 

3.4.2 Formação em Grupos Balint 

A partir da constatação do crescente debate sobre o desenvolvimento da abordagem 

grupal junto aos estudantes, a assistente social Luciana Santos Arruda buscou informações 

sobre a atuação em Grupos Balint. A Associação Brasileira de Balint (ABRABALINT) assume 

a definição de Abram Eksterman que caracteriza o Grupo Balint como uma "reunião uni ou 



multiprofissional destinada a diagnosticar e elaborar tensões irracionais que perturbam a tarefa 

assistencial de seu(s) executor(es), pervertendo ou impedindo a sua realização de forma eficaz 

e adequada". Os grupos assumem objetivos assistenciais e educacionais. A dissertação Grupos 

Balint na graduação: uma estratégia de promoção de empatia em estudantes de Medicina 

(LEÃO, 2022) analisou aspectos da abordagem, quando desenvolvida com futuros médicos. A 

ABRABALINT estabelece níveis de formação em Grupos Balint. No nível iniciante, o 

profissional nunca participou dos grupos. Para o nível intermediário, é necessário ter 

experiência em pelo menos dez grupos e fazer curso de formação em Liderança de Grupos 

Balint, promovido ou reconhecido pela Associação. A percepção do potencial de contribuição 

dos grupos para futuras ações do NAPP-FMB impulsionou o investimento financeiro da 

assistente social na compra do pacote de participação em dez grupos, que foram realizados 

entre novembro de 2024 e fevereiro de 2025 e liderados pela atual presidente da 

ABRABALINT, Jéssica Leão.   

 

 

3.4.3 Ateliê Didático 

 Entre os dias 11 de outubro e 06 de dezembro, a psicóloga Letícia Vasconcelos 

participou da décima sexta edição do Ateliê Didático da UFBA, com carga horária de 40 horas. 

Esta atividade, oferecida semestralmente pelo Núcleo de Formação e Assessoria Pedagógica 

(NUFAP), se inscreve nas ações de formação docente oferecidas pela Universidade. Seu 

objetivo é de que os docentes participantes possam refletir sobre saberes pedagógicos, didáticos 

e tecnológicos que apresentem contribuições para sua prática cotidiana. Embora seu público-

alvo sejam os docentes, é permitida a participação de outros membros da instituição, quando 

há um entendimento de que a atividade pode produzir efeitos positivos no trabalho realizado.  

O NAPP-FMB tem discutido sobre a importância de fortalecer seu trabalho junto aos 

docentes, uma vez que identificamos que práticas didáticas ultrapassadas e posturas 

inadequadas de alguns professores contribuem para o sofrimento psíquico da comunidade 

acadêmica. Desse modo, consideramos relevante a participação na atividade. Além das ricas 

discussões promovidas, foi possível identificar ações institucionais e profissionais da 

universidade aos quais podemos recorrer para pensar intervenções específicas para a Faculdade 

de Medicina, uma vez que o Núcleo não tem um profissional da Pedagogia na sua equipe. 

  



3.4.4 Políticas del cuidado con perspectiva de género 

Entre outubro de 2023 e outubro de 2024, a psicóloga Letícia Vasconcelos realizou o 

Curso Internacional Políticas del Cuidado con Perspectiva de Género, pela Facultad 

Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO Brasil) e pelo Consejo Latinoamericano de 

Ciencias Sociales (CLACSO). O curso foi realizado de forma online, com carga horária de 90 

horas, às custas da profissional e fora do horário de serviço. Sua menção se faz importante 

porque o referencial teórico estudado trouxe muitas reflexões importantes para o trabalho 

realizado no NAPP-FMB; além de fornecer subsídio para as discussões desenvolvidas no 

trabalho apresentado no II Congresso Internacional A Saúde das Mulheres e as Mulheres no 

Setor Saúde, mencionado acima.  

 

3.4.5 Para elas: atenção integral à saúde da mulher em situação de violência 

 A Psicóloga Rita Gonzales realizou o Curso Para elas: atenção integral à saúde da 

mulher em situação de violência, com carga horária de 60 horas, oferecido de forma online 

pela Universidade Aberta do SUS, em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais. 

O curso tem como objetivos a capacitação de profissionais, a organização da rede de atenção e 

a produção de conhecimento e de material científico, promovendo o cuidado à mulher da 

cidade, do campo e da floresta. Foi organizado em três unidades, subsidiando o profissional 

para: dialogar com as principais correntes de pensamento, enquanto bases teórico-

metodológicas necessárias à abordagem da violência em geral e, em especial, da violência 

contra a mulher; compreender os principais movimentos sociais ocorridos nos dois últimos 

séculos, de forma a mostrar as transformações político-econômicas ocorridas nesse período; 

analisar as conquistas decorrentes dos movimentos das mulheres desde o início do século XX; 

discutir a situação de violência característica das sociedades contemporâneas. O conteúdo do 

curso é de interesse para o trabalho realizado no NAPP-FMB, pois, temos constatado o 

crescimento das demandas de atendimento relacionadas às diversas formas de violência contra 

a mulher, evidenciando a necessidade de capacitação da equipe do Núcleo para o 

acompanhamento das situações apresentadas, que, muitas vezes, envolvem questões de gênero, 

classe social e etnia. 

 

 



4. EIXO ADMINISTRATIVO 

 As atividades administrativas não são facilmente observadas pelo público que 

acompanha o trabalho do NAPP-FMB, mas são extremamente necessárias à manutenção do 

funcionamento do Núcleo e exigem importante carga horária da equipe, que não conta com o 

apoio de assistentes administrativos, exigindo que toda a equipe técnica dedique tempo a essas 

tarefas. Dentre as diversas frentes deste Eixo, temos a elaboração de registros; as leituras e 

respostas às mensagens institucionais, via e-mails e outros meios de comunicação; a confecção 

de documentos, sob a forma de requisições, relatórios, projetos, propostas de atividades etc. 

Em 2024, mais uma vez, fizemos a revisão da Ficha de Cadastro do Estudante e do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, que já tinham sido adaptados para o formato online e 

continuarão a ser revisados anualmente, sempre no intuito de melhor alcançar as 

especificidades do perfil dos discentes, como citamos anteriormente. O preenchimento desses 

documentos pelos estudantes no formato digital tem facilitado o acesso aos dados e vem 

permitindo maior agilidade na compilação de informações. Dessa forma, temos conseguido 

discutir as transformações do perfil dos estudantes atendidos pelo Núcleo e, principalmente, 

melhor identificar grupos vulnerados, o que nos oferece subsídios para a criação de novas 

estratégias de intervenção.  

 

4.1 Reunião com a diretoria da FMB 
 

 No dia 16 de fevereiro, foi realizada reunião com o Vice-diretor, Professor Eduardo 

Reis, para discutir as principais demandas apresentadas pelo NAPP-FMB em documento 

elaborado por ocasião da eleição para a diretoria, ocorrida no ano anterior. Nesta ocasião, foi 

novamente debatida a preocupação da equipe com a perspectiva de ultrapassarmos o limite da 

capacidade de atendimento do serviço, o que já vinha se anunciando pelos números registrados 

ao longo dos últimos anos. Foi reforçada a necessidade urgente de ampliação da equipe e 

melhoria do espaço físico, com a reforma das salas então utilizadas, que têm possibilidade de 

serem subdivididas, conforme proposta que vem sendo recorrentemente apresentado às gestões 

da FMB. Além disso, algumas situações críticas relativas a discentes e docentes foram 

discutidas, na busca por estratégias mais eficientes de enfrentamento e solução.    

 Em momento posterior, discutimos com o Vice-diretor a possibilidade de integrarmos 

um assistente administrativo à equipe, o que foi frustrado por informação vinda da Pró-reitoria 



de Desenvolvimento de Pessoas – PRODEP, sobre o esgotamento deste código de vaga para a 

FMB, fator impeditivo para se designar novo técnico dessa categoria. Além disso, fomos 

informados da inexistência de códigos de vagas disponíveis na UFBA para profissionais de 

Psicologia, Serviço Social e Pedagogia, o que intensifica as dificuldades relativas à expansão 

da equipe, criando um cenário ainda mais complexo para o avanço do trabalho do Núcleo.  

 

5. PERSPECTIVAS FUTURAS 

5.1 Brigada de Saúde Mental da Faculdade de Medicina da Bahia 

 

A Brigada de Saúde Mental da Faculdade de Medicina é uma proposta do Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico, que vem se somar às outras ações desenvolvidas pelo serviço, em 

atenção às preocupações com a saúde mental da comunidade. Trata-se da proposta de criação 

de um grupo de trabalho permanente, formado por docentes, discentes, técnicos e terceirizados, 

que possam atuar como agentes de cuidado da saúde, para trabalhar na identificação de 

demandas e encaminhamento de atendimento em saúde mental. O projeto é voltado para as 

necessidades de estudantes, servidores docentes e técnico-administrativos e trabalhadores 

terceirizados, dos cursos de Medicina e Terapia Ocupacional, tanto no caso de respostas 

agudas, quanto em situações crônicas. 

A elaboração desse projeto específico foi suscitada pela frequência significativa de 

episódios de crises (de estresse, de ansiedade, de pânico, de desorganização psíquica...) 

ocorridas no âmbito da Faculdade. Em tais ocasiões, percebemos a dificuldade de manejo por 

parte da comunidade, gerando mais estresse nos presentes e com pouca efetividade na condução 

da situação. Além disso, a existência da Brigada anuncia a vontade institucional de cuidar da 

saúde mental de seus membros, bem como convoca todos a pensarem e agirem pela promoção 

de um ambiente mais saudável.  

Durante o ano de 2024, iniciou-se o processo de construção do projeto, com duas ações 

principais: elaboração de um plano de estudo voltado para o tema dos Primeiros Cuidados 

Psicológicos (PCP), a ser seguido pela psicóloga Letícia Vasconcelos, durante licença 

capacitação de trinta dias, em janeiro de 2025; participação da estudante Ollana Leandro no 

processo de seleção de bolsistas da Fundação Sophia Zaveri, tendo sido contemplada com uma 

bolsa para dedicar-se ao projeto.     



5.2. Programa de Mentoria entre pares 

 

O Programa de Mentoria desenvolvido pelo NAPP-FMB-UFBA teve um formato 

inicial de composição de grupos, por adesão espontânea, com a abordagem metodológica de 

realização “entre pares”, no qual um estudante mais experiente atua como mentor de um 

estudante iniciante. Desde 2021, foi desenvolvido com a configuração de um projeto piloto 

focado no entendimento da mentoria como estratégia de saúde na formação médica. O projeto 

propôs o compartilhamento de experiências, o apoio e a orientação entre estudantes, em 

atividades que visam a troca de ideias e a interação acolhedora, promovendo o convívio com 

as diferenças e valorizando o sentimento de pertencimento ao espaço universitário. Neste 

período, possibilitou o acompanhamento de grupos de alunos recém-ingressos no curso de 

Medicina, com a colaboração da bolsista da Fundação Sophia Zaveri, Ana Flavia Vieira Xavier. 

A partir de 2023, as ações contaram ainda com a contribuição da Professora Isabel Carmen 

Freitas, como tutora. Como resultado da avaliação processual, das atividades de 2021 a 2023, 

ficou definido que o projeto seria reorganizado de maneira a propiciar maior adesão dos 

estudantes, com a transformação da proposta em disciplina optativa, a exemplo de experiências 

realizadas em outras escolas médicas. 

Em 2024, não foi possível executar o plano de trabalho voltado para elaboração, 

aprovação no Colegiado, planejamento e execução da disciplina optativa. A greve de técnicos 

e professores suspendeu as reuniões quinzenais de orientação e reordenou o calendário 

acadêmico. A Professora Isabel Carmen, que atuou como tutora, teve sua disponibilidade 

comprometida pela necessidade de reorganização dos componentes curriculares ministrados. 

Toda a estrutura universitária, inclusive o Colegiado, como instância decisiva para criar a 

disciplina optativa da mentoria esteve voltada para o enfrentamento das demandas relativas aos 

semestres atípicos. Como consequência do longo período de greve dos técnicos-administrativos 

– 11 de março a 03 de julho –, não foi possível o retorno das atividades do projeto, antes da 

formatura da mentora – ocorrida em outubro de 2024 – e consequente encerramento das 

atividades como bolsista. A retomada, após a greve, foi dedicada à elaboração do relatório de 

encerramento das atividades e a uma avaliação geral dos limites e potencialidades da trajetória 

do projeto e da mentora. 

Dessa forma, após a pausa em 2024, o programa de mentoria passará por uma 

reavaliação para que sua transformação em disciplina optativa seja possível, de modo que suas 

atividades sejam disponibilizadas como carga horária do curso. Pretendemos facilitar a adesão 



dos estudantes, que poderão se inscrever na disciplina, a partir do seu interesse, mas com um 

horário reservado dentro da composição de componentes curriculares do semestre, integrando 

a mentoria ao seu planejamento acadêmico. Para tanto, contaremos com a Professora Isabel 

Carmen Freitas, como proponente da disciplina, e com a participação do grupo de trabalho, 

formado pela equipe do NAPP-FMB, além do bolsista da Fundação Sophia Zaveri, Hiago 

Daniel Heredia Luz e da Pedagoga do Colegiado, Sandra Almeida. A partir da experiência já 

realizada com o projeto-piloto e seus resultados e a participação ativa da equipe de trabalho, 

há expectativa de dar início à Mentoria como componente curricular, no semestre de 2025.2, 

prevendo que o tempo seja suficiente para a tramitação do processo em todas as instâncias 

competentes.  

 

5.3 Prêmio Acadêmico Nise da Silveira  

Esta iniciativa partiu da sugestão apresentada pelo estudante Tiago da Silva Soares, em 

2019, quando estava no internato. O discente enviou e-mail para instâncias e docentes que 

poderiam dar suporte à proposta. Em seguida, foi agendada uma reunião com Tiago, visando 

detalhamento da ideia para perceber qual poderia ser a contribuição da equipe NAPP-FMB.  A 

partir daí, conduzimos uma pesquisa para identificar regulamentos de prêmios nacionais e/ou 

universitários, com teor semelhante. Foi sugerido que o discente buscasse, também, o apoio do 

professor aposentado Antônio Nery Filho e houve uma mediação para o primeiro contato entre 

eles. O levantamento das experiências existentes subsidiou a elaboração da proposta de 

regulamento do prêmio que pretende contemplar ações e práticas de reconhecido valor ético e 

humanístico, voltadas para a comunidade interna e/ou externa à FMB. Em 2022, esse 

documento foi encaminhado para o então diretor analisar, que recomendou seguir um fluxo 

institucional de encaminhar para apreciação do Núcleo de Bioética – NBEM, antes de sua 

apresentação à Congregação. O envio ocorreu, logo em seguida e, no ano de 2023, foi mantida 

a comunicação com representantes do NBEM, em busca de um retorno acerca da proposta de 

regulamento do Prêmio. O parecer foi encaminhado à diretoria, que compartilhou o documento 

com a coordenadora do NAPP. Iniciou-se o estudo para subsidiar as reformulações sugeridas. 

 A principal questão levantada foi a extrema subjetividade nos critérios de avaliação 

propostos para a premiação. Existe um considerável nível de complexidade para propor 

reformulações que diminuam aspectos subjetivos do regulamento do prêmio, que foi pensado 

com o intuito de cultivar valores do trabalho desenvolvido pela homenageada, Nise da Silveira, 



cuja trajetória foi marcada pelo afeto, criatividade e pela responsabilidade com o outro. Sendo 

assim, a discussão sobre a adaptação da proposta teve continuidade em 2024, com 

levantamento e proposição de metodologias avaliativas. Mas, executar o que foi sugerido no 

parecer exige formatar uma proposta regulamentar, na qual os aspectos que precisam ser 

considerados – e se distanciam do que é aparentemente mensurável –, estejam objetivados em 

um barema para análise de desempenho.  

Mesmo reconhecendo o quão desafiante tem sido o processo para instituir o prêmio, 

destaca-se seu potencial positivo para o trabalho de um Núcleo que tem, como uma de suas 

finalidades, contribuir para uma formação médica baseada em princípios humanísticos. A 

continuidade dessa ação significa contemplar a promoção do acolhimento e do cuidado, na 

cultura institucional da FMB, potencializando uma conduta eticamente comprometida e 

empática dos futuros profissionais que estamos ajudando a formar. 

 

5.4 Parceria Fundação Maria Emília 

Durante a organização do trabalho realizado na consultoria e assessoria para o apoio da 

Fundação Sophia Zaveri, o Vice-diretor, Eduardo Reis, informou à assistente social Luciana 

Arruda que a gestão buscaria efetivar parceria com a Fundação Maria Emília. A profissional 

reforçou a importância da busca por alternativas complementares de suporte à permanência 

estudantil, considerando a constante transformação da realidade socioeconômica dos discentes, 

que ingressam na graduação médica. Apontou que, não obstante a sobrecarga vivenciada pelas 

profissionais do Núcleo, estaria disponível para priorizar um trabalho com tamanha relevância, 

considerando o quanto essa parceria poderia favorecer o desenvolvimento acadêmico e 

melhorar os condicionantes sociais que afetam a saúde dos estudantes.  

  De acordo com o site institucional, a Fundação Maria Emília é uma investidora social 

privada, sem fins lucrativos. Tem como visão “ser reconhecida pela excelência como 

investidora social privada e agente de transformação em saúde e educação”. Sua atuação 

fomenta pesquisa e atualização nas duas áreas e, dentre outras atividades, aloca recursos para: 

“Concessão de bolsas de estudo a cientistas, alunos, profissionais e especialistas qualificados 

e competentes, visando o aprimoramento de seus estudos e trabalhos, tanto em âmbito nacional 

quanto internacional”. Cabe destacar que a UFBA é indicada na lista de parcerias institucionais 

e um dos membros do conselho consultivo é professor titular da FMB. Diante do exposto, 



constata-se que há condições promissoras para consolidar articulação visando apoio aos 

estudantes da FMB, que vivenciam a realidade da formação com enfrentamentos 

correspondentes às restrições orçamentárias do ensino público federal. 

 

5.5 Mutirão de Saúde para o Cuidado da Comunidade FMB  

 Essa proposta havia sido apresentada à nova gestão da FMB em 2023, como ação de 

cuidado da saúde da comunidade universitária, considerando a dificuldade e demora que vem 

sendo encontrada para marcação de atendimentos no SMURB, devido à superlotação deste 

serviço. Tendo em vista os já conhecidos mutirões de saúde que são realizados por diversas 

instituições, inclusive a UFBA, para a população geral, temos observado a necessidade de 

utilizar dispositivos semelhantes para atender ao público interno, isto é, a comunidade da FMB, 

pois, a demanda de acompanhamento em diversas especialidades é crescente, principalmente 

entre os estudantes.  

Há diversos depoimentos quanto aos obstáculos para concretização das consultas em 

saúde, o que se torna ainda mais complexo quando se leva em conta a elevada carga horária do 

curso de Medicina, que deixa poucos espaços livres para qualquer outra atividade. Essa 

situação tem ocasionado uma tendência ao relaxamento ou abandono dos cuidados com a 

saúde, fazendo com que os discentes negligenciem a prevenção de doenças e o 

acompanhamento de problemas de saúde pré-existentes, ou que adotem a automedicação como 

prática recorrente. A viabilidade dessa proposta, que pode fazer parte da Semana Cultural-

Esportiva, período sem aulas já instituído na Faculdade, deverá ainda ser reapresentada e 

discutida com a Direção da FMB.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Temos registrado nos relatórios dos últimos anos o número alarmante de situações 

graves de adoecimento da comunidade universitária, o que vem impactando o cotidiano de 

discentes, docentes, técnico-administrativos e profissionais terceirizados. Vários aspectos estão 

envolvidos nesse adoecimento que cresce na população mundial, mas se torna mais evidente 

nos países em desenvolvimento, com maior desigualdade social. Esse cenário se reflete na 

vivência estudantil, ao longo do período escolar e alcança o ensino superior, de forma bastante 



decisiva. A saúde humana engloba uma série de fatores que não podem excluir os 

determinantes socioeconômicos, pois a condição saudável deve ser entendida de modo 

abrangente, incluindo a qualidade de alimentação, habitação, renda, meio ambiente, transporte 

e lazer (SANTANA; PIMENTEL; VERAS, 2020, p. 3). Na UFBA, estudos mostram como o 

fator renda é sensível, pois, muitos estudantes vêm de outras cidades ou estados, e pertencem 

à parcela da população que já vive problemas socioeconômicos, o que acaba determinando um 

alto custo para sua permanência material no curso. Essas dificuldades trazem inúmeras 

consequências na adaptação à vida acadêmica, com prejuízos pedagógicos:  

As dificuldades de ordem pedagógica relacionam-se ao fato de os estudantes de baixa 

renda possuírem menor capital cultural e social, muitos vindos das escolas públicas 

de nível médio, com infraestrutura deficitária e menor qualidade em relação às 

escolas de elite, não estando preparados para enfrentar os desafios dos cursos 

universitários (SANTANA; PIMENTEL; VERAS, 2020, p. 9).  

 Por outro lado, as políticas de permanência estudantil têm sido fragilizadas, não 

conseguindo contemplar todos os discentes em suas necessidades, devido aos cortes de verbas 

que reduzem drasticamente o orçamento nas universidades. Essa situação também se mostra 

adversa às ações afirmativas, nos investimentos de combate às diferentes formas de 

discriminação: raciais, étnicas, religiosas, de gênero, ou de orientação sexual. São elementos 

que se tornam ainda mais relevantes, quando se observa o modo como os marcadores sociais 

se somam e potencializam as condições adoecedoras: “O ingresso não garante a permanência 

no ensino superior, sobretudo dos estudantes de baixa renda e das minorias étnicas, que 

enfrentam dificuldades de ordem econômica, pedagógica e simbólico-subjetiva” (SANTANA; 

PIMENTEL; VERAS, 2020, p. 9).  

Ao longo do tempo, temos escutado relatos de estudantes sobre práticas adoecedoras, 

naturalizadas no cotidiano da Faculdade de Medicina, e que tendem a ser intensificadas por 

uma série de características: excesso de carga horária de atividades acadêmicas; grande volume 

de conteúdo dos componentes curriculares; exigência de dedicação exclusiva às demandas 

acadêmicas, com limitação das práticas de lazer e autocuidado; atividades extras consideradas 

inerentes à formação médica; são alguns dos fatores frequentemente estudados como parte do 

processo de adoecimento dos discentes e que também acabam afetando médicos e professores. 

Muitos também são os depoimentos sobre alguns docentes que pensam a formação médica 

como um processo necessariamente penoso, obrigatoriamente gerador de sofrimento. Segundo 

essa equivocada tese, os estudantes que melhor suportam a intensidade e extensão do 

sofrimento são os mais capazes de cumprir a trajetória e, por isso, os verdadeiramente 



merecedores de se tornarem médicos. Geralmente, são docentes que adotam práticas 

pedagógicas punitivas e de desvalorização das diferenças individuais no processo de 

aprendizagem, o que acrescenta obstáculos à experiência dos estudantes, além de criar uma 

falsa sensação de que o reconhecimento das próprias dificuldades é vergonhoso, impedindo 

sua dedicação às práticas de autorreflexão e autocuidado. 

A perpetuação dessas práticas e a falta de expectativas quanto às transformações 

necessárias, frequentemente levam os estudantes a concluírem que as situações adoecedoras 

são características intrínsecas e imutáveis da formação médica. Esse sentimento arrefece 

qualquer tentativa de acionar as instâncias de referência, como a ouvidoria, pelo medo de 

retaliação diante de alguma denúncia, ou adiam a busca pelos cuidados de saúde. A sensação 

de abandono, relatada por muitos, contribui para que os excessos e abusos sejam entendidos 

como uma postura da instituição e não como exceções a serem modificadas.  

Uma das evidências desse adoecimento é o aumento do número de estudantes que 

procuram atendimento no NAPP-FMB, uma forte tendência dos últimos anos, que foi 

interrompida em 2024 apenas em função do longo período de greve. Apesar dessa elevação dos 

pedidos de atendimento sinalizar uma mudança positiva no que diz respeito à conscientização 

sobre a importância dos cuidados em saúde mental, esse fator não é suficiente para explicar a 

aceleração do crescimento da demanda, tampouco a intensificação da gravidade dos casos, 

restando reconhecer que mudanças são necessárias para reduzir os fatores de risco já 

explicitados.  

Nesse sentido, o impedimento de avanço do trabalho do NAPP, com falta de recursos 

humanos e inadequação da estrutura física, que não acompanha o crescimento da demanda de 

atendimentos, tem se tornado cada vez mais preocupante. Além do aumento de solicitações dos 

estudantes de Medicina, a chegada do curso de Terapia Ocupacional acrescentou um número 

significativo de discentes a serem acompanhados, tornando a tarefa do Núcleo ainda mais 

desafiadora, desde 2021. Temos discutido a criação de novas formas de recepção, acolhimento 

e acompanhamento, que se somem aos processos psicoterapêuticos individuais. Nesse sentido, 

a implementação dos projetos do Programa de Mentoria, já em curso, e a criação da Brigada 

de Saúde Mental, são exemplos de iniciativas com boas perspectivas de incrementar as 

estratégias de promoção à saúde e prevenção de agravos. Porém, a continuidade e expansão do 

alcance dessas propostas permanece atrelada à possibilidade de ampliação dos recursos 



humanos e do espaço físico do NAPP, o que não vem acontecendo, trazendo limitações e 

frustrações quanto a qualquer nova iniciativa da equipe. 

É muito relevante o reconhecimento do modo como a política de cotas na UFBA tem 

contribuído para uma presença cada vez maior de estudantes com origens e condições mais 

diversas, o que influencia positivamente a universidade, com a pluralidade de ideias e 

diferentes experiências individuais e culturais. Entretanto, essas mudanças exigem um 

comprometimento dos atores institucionais, que precisam investir na integração desses novos 

estudantes ao contexto universitário, oferecendo condições de acolhimento, inclusão e cuidado, 

com o necessário apoio psicológico, social e pedagógico, garantindo a todos os discentes a 

equidade nas condições de desenvolvimento no percurso universitário.   

Para finalizar, ressaltamos que este relatório é mais uma possibilidade de revisitar as 

atividades desenvolvidas pela equipe do NAPP-FMB-UFBA e sistematizar dados levantados, 

que nos permitem melhor identificar os fatores envolvidos nas dificuldades e desafios 

enfrentados, mas, também, reconhecer os avanços alcançados e almejar novas conquistas em 

projetos futuros. Este também é um registro relevante para que nossa comunidade universitária 

tenha acesso ao trabalho que realizamos e possa contribuir, compartilhando ideias e reflexões, 

que favoreçam a emersão de um ambiente acadêmico de bem-estar, mais acolhedor e empático, 

baseado em valores humanísticos, que criam laços de solidariedade e cuidado mútuo. É o que 

desejamos para os próximos períodos, que continuarão a ser marcados pela dedicação e 

persistência da nossa equipe.  
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ANEXOS 

I CONGRESSO NORDESTINO DE EDUCAÇÃO MÉDICA - NORDESTE I  

14 e 15 de junho 
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CONGRESSO NORDESTINO DE EDUCAÇÃO MÉDICA - NORDESTE I  

 

I Encontro dos Serviços de Apoio e Iniciativas de Cuidado ao Estudante de Medicina 

15 de junho 

 

 
 



REUNIÃO COM REPRESENTANTES DA FUNDAÇÃO SOPHIA ZAVERI 

15 e 21 de agosto 

 

 



ENCONTRO COM PROFESSORES E TÉCNICOS  

DO CURSO DE TERAPIA OCUPACIONAL 

28 de agosto 

 

 

 

 

 

 

 

 



II CONGRESSO INTERNACIONAL A SAÚDE DAS MULHERES  

E AS MULHERES NO SETOR SAÚDE 

22 a 24 de novembro 

 

 

 

 



CONGRESSO UFBA 

25 a 28 de novembro 
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25 a 28 de novembro 
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INAUGURAÇÃO NAPP-EAUFBA 

 

 
 

 
 

 

 

 

 



GRUPO ACOLHIMENTO UFBA 

 

Caravana de Acolhimento e Cuidado Instituto de Saúde Coletiva 

10 de dezembro 
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